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Para a executiva Yana Dumaresq, 
37 anos, a discussão sobre gênero nas 
empresas deve ser vista por uma pers-
pectiva distinta, dissociando a vida 
pessoal da profissional. “A verdadeira 
questão que, como sociedade, preci-
samos discutir é a sobrecarga imposta 
à maior parte das mulheres. Cuidar 
dos filhos, dos afazeres domésticos e 
de parentes que necessitem de assis-
tência não é atribuição exclusiva da 
mulher, assim como cuidar da própria 
carreira e bem-estar não é direito ape-
nas do homem”, analisa a responsável 
por gerenciar uma das maiores hol-
dings do país, a Meta, controladora do 
Facebook, Instagram e  WhatsApp.

Graduada em relações interna-
cionais pela Universidade de Brasília 
(UnB) e pela Universidade de Cambrid-
ge, a brasiliense observa que a área em 
que atua é bastante misógina, ainda 
que de forma velada. “O ambiente pa-
ra mulheres executivas ainda é hostil e 
bastante desafiador. Temos que com-
provar, a todo instante, nossa capaci-
dade técnica, gerencial e emocional. 
Muitas vezes, não há crítica direta, mas 
comentários travestidos de piadas ma-
chistas, um falar mais agressivo ou cé-
tico direcionado a nós, ou até mesmo 
uma postura mais ostensiva em nos 
ignorar, interromper ou corrigir”, relata.

Ainda segundo Yana, até mesmo 
em momentos descontraídos no am-
biente de trabalho, a mulher pode 
sofrer tentativas de ser calada. “Isso 
já aconteceu no meu dia a dia. Nem 
sempre os comentários têm teor po-
sitivo. Já passei por várias situações 
difíceis pessoalmente, bem como já 
presenciei outras mulheres passando 
por situações hostis”, lembra, descre-
vendo uma vivida recentemente. “Ao 
terminar um discurso em um evento 
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internacional, um empresário que, 
até então, não me conhecia pessoal-
mente, foi até mim e disse: quando 
você subiu ao palco, eu pensei, nos-
sa, o que essa menina tem pra falar? 
Mas, depois que a ouvi, fiquei mui-
to impressionado. Além disso, um 
chefe em uma reunião de equipe 
disse que não poderia me promover 
por eu ser muito nova e meus su-
bordinados, por serem homens, não 
iriam me respeitar”.

A internacionalista, que tam-
bém já ouviu frases como: “A se-
nhora é a primeira mulher a se 
sentar nesta mesa” e “Estamos 
felizes e orgulhosos junto com vo-
cê”, afirma fazer questão de com-
partilhar episódios como  esses 
para mostrar os percalços que as 
mulheres enfrentam. (MA)
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O ambiente para mulheres 
executivas ainda é hostil e 
bastante desafiador. Temos 
que comprovar a todo instante 
nossa capacidade técnica, 
gerencial e emocional”
Yana Dumaresq, 
executiva na empresa Meta
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